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Análise exploratória do crescimento da área urbanizada do município de Vila 

Velha - ES 

Muitas cidades do Brasil passaram por um rápido crescimento populacional 

acompanhadas pelo processo de expansão urbana e da descaracterização das estruturas 

naturais do espaço geográfico para a inserção dos objetos antrópicos. Esse processo de 

transição, na maioria das vezes, ocorre sem um planejamento adequado, que segundo 

Rajput et al. (2021) contribui para a dificuldade em manter uma estrutura política 

ambientalmente sustentável e socialmente resiliente. Vila Velha, segundo estimativas do 

IBGE (2020), ocupa o segundo lugar entre os municípios mais populosos do Espírito 

Santo (501.325 habitantes), atrás apenas de Serra (527.240 habitantes), porém, durante o 

período de 1985 até 2012 (DATASUS, 2021), fruto do seu acelerado processo histórico 

de urbanização, ocupava o primeiro lugar.  

Por isso, está monografia tem por objetivo mapear e caracterizar o processo de expansão 

da área urbanizada de Vila Velha, entre os anos de 2000, 2010 e 2020 a partir da evolução 

da mancha urbana e relacionar com as características biofísicas e socioeconômicas dessa 

dinâmica. Como fatores biofísicos, serão analisados a proximidade a redes de drenagem, 

a declividade, ocorrência de inundações e/ou outros desastres naturais (suscetibilidades). 

E como características socioeconômicas, algumas variáveis sociodemográficas serão 

observadas, como densidade populacional, renda e escolaridade, a partir de dados 

censitário disponíveis do ano de 2000 (processos de segregação). 

Para averiguar o desenvolvimento da expansão da mancha urbana, pretende-se utilizar o 

mapeamento de uso e cobertura da terra do projeto MapBiomas entre os períodos citados. 

Para avaliar as condições biofísicas e socioeconômicas nas quais essa mancha urbana se 

expandiu o trabalho deverá se apoiar em dados SRTM da plataforma Topodata INPE, 

base de dados de hidrografia (IJSN), censo demográfico do IBGE para 2000 e 2010 e 

outros dados de estimativas como do próprio IBGE ou do site POPGRID viewer. 
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